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“Se trabalharmos sobre o mármore, 
um dia ele acabará. Se trabalharmos 

sobre o metal, um dia o tempo o 
consumirá. Se erguermos templos, 

um dia se tornarão pó. Mas se 
trabalharmos sobre almas jovens 
e imortais, se nós as imbuirmos 
com os princípios do justo temor 

ao Criador e amor à humanidade, 
daqui a cem anos pouco importará o 

quanto tenhamos acumulado no banco; 
que tipo de casa, palacete ou carro 
possuímos. Mas o mundo poderá 
ser diferente, talvez porque fomos 
importantes na vida dos jovens.”

FRANK SHERMAN LAND
FUNDADOR DA ORDEM DEMOLAY
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O processo de admissão à Ordem DeMolay é uma das etapas mais 
importantes da vida de um Capítulo. Ele representa o início de 
uma nova jornada para um jovem, mas também reforça a res-

ponsabilidade do grupo em manter a integridade, os valores e o propó-
sito da instituição.

Este guia foi criado para auxiliar os membros da Comissão de Sindi-
cância — DeMolays Ativos, Seniores e Maçons — a conduzirem esse 
processo com clareza, responsabilidade e zelo. Aqui você encontrará 
orientações práticas, fundamentos legais, posturas recomendadas e 
reflexões úteis para garantir que cada sindicância seja mais do que 
uma formalidade: que seja uma verdadeira porta de entrada para jo-
vens que buscam nossa fraternidade.

Nossa Ordem é feita de exemplos, de bons diálogos e de atitudes 
responsáveis. Que este material ajude você a ser o melhor exemplo 
possível — desde o primeiro contato com quem deseja fazer parte da 
nossa história.

Fraternalmente,

Supremo Conselho DeMolay Brasil

APRESENTAÇÃO



“O início é o mais importante. 
Os anos primários servem 

de base à qual uma vida será 
construída. Se ideais sadios 

fazem parte de um jovem, então 
os anos de maturidade radiarão 
ideais sadios, esforço benéfico e 

atividades vantajosas”

FRANK SHERMAN LAND
FUNDADOR DA ORDEM DEMOLAY
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Ser sindicante não é apenas aplicar um questionário. É acolher 
com seriedade, avaliar com sensatez e transmitir com clareza 
tudo aquilo que a Ordem DeMolay representa. Cada entrevista 

é uma oportunidade de apresentar nossos princípios, esclarecer dúvi-
das, dissipar preconceitos e, acima de tudo, garantir que a entrada de 
novos membros ocorra de forma segura, ética e comprometida com 
nossos ideais.

Ao longo das próximas seções, você encontrará orientações sobre 
cada etapa do processo: desde a entrega da ficha de indicação até os 
momentos posteriores à aceitação do candidato. Também abordamos 
temas delicados — como recusas, perguntas polêmicas ou situações 
inesperadas — para que você se sinta preparado para lidar com dife-
rentes perfis de famílias e candidatos.

Este não é um manual engessado. Ele é um guia vivo, prático e refle-
xivo, que deve ser consultado sempre que houver dúvida e aprimorado 
constantemente com a experiência de cada sindicância.

INTRODUÇÃO



“Habilidade e personalidade 
podem abrir portas, mas é o 

caráter que as mantém abertas.”

FRANK SHERMAN LAND
FUNDADOR DA ORDEM DEMOLAY
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A sindicância admissional é o proces-
so oficial que antecede o ingresso de 
um novo membro na Ordem DeMolay. 

Ela é obrigatória, prevista nos artigos 148 a 
154 do Regulamento Geral do Supremo Con-
selho, e representa um momento crucial para 
conhecer melhor o candidato e sua família, 
além de apresentar a eles, com clareza e res-
ponsabilidade, o que é a Ordem, seus valores 
e compromissos.

Nós chamamos de “sindicância admissional” 
todo o processo de apresentação, recolha de 
documentação e entrevista de um candidato à 
Ordem. O processo se inicia com o preenchi-
mento de uma Ficha de Indicação, e termina 
com a preparação  de um relatório apresenta-
do pela Comissão de Sindicância.

O processo, como um todo, tem como finalida-
de investigar o perfil do candidato, avaliando 
se ele possui as condições morais, familiares 
e emocionais para participar da Ordem e viver 
seus princípios, e principalmente, verificar se o 
desejo realmente parte dele, ou se está sendo 
pressionado por alguém.

Vamos ver como cada etapa da Sindicância 
deve acontecer?

O QUE É O PROCESSO 
DE SINDICÂNCIA 
ADMISSIONAL?

Falar com um amigo  
sobre a Ordem

A realização 
da “prévia”

A entrega da 
ficha de indicação

Agendamento 
da entrevista

A entrevista

O relatório 
de sindicância

O escrutínio 
secreto

Informar o candidato 
sobre o resultado

Agendar a 
iniciação
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A ntes de indicar alguém para ingressar na Ordem DeMolay, é fun-
damental refletir com atenção sobre o perfil do jovem que você 
está apresentando. A indicação é um gesto nobre, mas não deve 

ser feita por impulso ou pressão externa. Como proponente, você deve 
considerar se o candidato realmente possui afinidade com os valores e 
propósitos da Ordem.

A Ordem DeMolay busca jovens que demonstrem:

 Crença sincera no Pai Celestial, independentemente de religião 
específica;

 Boa convivência familiar e respeito pelos pais ou responsáveis;

 Conduta moral compatível com os valores da Ordem, mesmo 
que ainda esteja em formação;

 Vontade genuína e expressa de participar, ou seja, que deseja 
livremente entrar na Ordem (jamais por obrigação ou por desejo 
exclusivo da família);

 Abertura para aprender e melhorar como pessoa, mesmo que 
ainda tenha limitações naturais da idade e do meio social;

 Interesse em  crescimento integral, incluindo abertura para 
desenvolver habilidades como planejamento, oratória e traba-
lho em equipe.

É importante destacar que não se exige perfeição ou destaque social. A 
Ordem é formada por jovens com diferentes personalidades — tímidos 
ou extrovertidos, líderes, estudiosos, artistas, esportistas — o que se 
busca é boa intenção, caráter e disposição para crescer e melhorar.

QUAL O PERFIL
IDEAL PARA  
SER UM DEMOLAY? 
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Apesar disso, não perca de vista que alguns aspectos são impeditivos 
para o ingresso, como: ateísmo; o desinteresse do próprio jovem; en-
volvimento com condutas violentas, desrespeitosas ou ilícitas; ou ain-
da perfis que visivelmente não desejam assumir um compromisso com 
a proposta formativa da Ordem.

No entanto, é preciso cuidado para não cair no erro de esperar perfei-
ção de um jovem candidato. A Ordem existe justamente para ajudar 
no processo de formação moral, emocional e social. Jovens com in-
seguranças, limitações ou comedidas dificuldades de comportamento 
— desde que estejam dispostos a aprender, mudar e crescer — podem 
sim se beneficiar profundamente do ambiente fraterno e orientador que 
a Ordem oferece. O rigor excessivo pode afastar quem mais precisa de 
oportunidades transformadoras.

No entanto, acolher não significa abrir mão da responsabilidade ao in-
dicar. Lembre-se: quem você indica hoje, receberá o precioso nome de 
“DeMolay” e  poderá representar o Capítulo em público, participar de de-
cisões e influenciar outros membros. Por isso, reflita com honestidade:

“Esse jovem está pronto para receber o que a Ordem 
oferece e também para assumir a responsabilidade de 
representar o que ela significa?”

Isso significa que só ser “muito amigo” de alguém, apesar de ser um 
passo importante,  não o qualifica automaticamente a pessoa a se tor-
nar membro. Por mais afeição e amizade que possamos ter com al-
guém, não devemos indicá-lo somente como um “agrado” ou um “prê-
mio de amizade”, mas sim porque acreditamos que o ingresso dele na 
instituição fará bem para ele e para os outros irmãos da Ordem.

Se a resposta for “sim”, siga em frente com confiança! Mas se houver 
dúvidas, talvez seja melhor adiar a indicação, estreitar o vínculo e co-
nhecer melhor o jovem antes de apresentar seu nome.

Indicar alguém é muito mais do que incluir um novo membro: é confiar 
a ele o legado que outros confiaram a você. É integrar um amigo a  uma 
família, e passar a tratá-lo como irmão.
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O Plano Pedagógico recomenda fortemente que o Capítulo reali-
ze, antes mesmo da sindicância, uma “prévia interna” do can-
didato. Esse procedimento consiste em reservar um momento, 

durante uma reunião ordinária, para que o proponente apresente for-
malmente o nome do jovem que deseja indicar.

Nessa ocasião, o indicante deve expor ao Capítulo:

 Quem é o jovem;

 Como o conheceu;

 Quais qualidades o motivaram a indicá-lo;

 E, principalmente, perguntar aos demais membros se alguém 
o conhece e possui referenciais positivas ou negativas sobre ele.

Esse momento de diálogo serve como uma espécie de “conselho fraterno”, 
no qual os membros podem compartilhar percepções que talvez o propo-
nente não conheça. Isso é essencial para evitar desconfortos, constrangi-
mentos ou visitas desnecessárias, especialmente em casos de jovens que 
possam ter histórico incompatível com os princípios da Ordem.

A prévia, portanto, é uma etapa que contribui diretamente para a se-
riedade e segurança do processo. Ela protege a imagem do Capítulo e 
ajuda a evitar que o processo de sindicância avance sobre bases frá-
geis ou desinformadas. 

Apesar de não ser uma etapa obrigatória, ela pode evitar muitos trans-
tornos futuros, assim como evitar frustrações do candidato, pois a par-
tir da prévia o Capítulo pode entrar em um consenso com o indicante 
para adiar a visita até um outro momento mais oportuno.

A REALIZAÇÃO DA 
“PRÉVIA”
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A Ficha de Indicação é o primeiro passo formal no processo de 
ingresso de um jovem na Ordem DeMolay. Mas, mais do que 
um documento, ela representa um voto de confiança e um com-

promisso moral de quem assina. Quando você indica alguém, está de-
clarando publicamente que o considera “digno de companheirismo”, 
expressão usada com peso na nossa tradição.

Indicar é mais do que gostar da pessoa ou querer que ela “participe 
também” — é afirmar que ela possui bons princípios, respeito à família, 
crença no Pai Celestial e disposição para crescer como ser humano 
dentro dos valores da Ordem.

Não se recomenda assinar a ficha para alguém com quem você não 
tenha convívio suficiente. O ideal é que o jovem já tenha participado 
de uma ou mais atividades abertas do Capítulo, e que você tenha tido 
oportunidade de conhecê-lo melhor, conversar com sua família, e ava-
liar se ele se encaixa com os ideais que cultivamos. 

Sempre que possível, convide o candidato para assistir a  uma  Cerimô-
nia Pública, ou participar de alguma atividade aberta do Capítulo, como 
uma ação filantrópica, um evento, ou uma atividade de lazer.

Não existe prazo ou urgência para reconhecer alguém como um possí-
vel futuro DeMolay. É perfeitamente natural que o processo leve tempo. 
Você pode conhecer alguém interessante e observar seu comporta-
mento por semanas ou meses antes de tomar uma decisão. Conversar 
com outros irmãos, buscar referências e perceber se a pessoa real-
mente compartilha dos valores da Ordem são atitudes prudentes.

Ao mesmo tempo, sabemos que nem sempre há tempo de sobra. Pode 
acontecer de um Capítulo estar com poucos membros ou de o candi-
dato já estar prestes a completar 21 anos. Nesses casos, a atenção 
e o cuidado continuam sendo fundamentais, mas também é preciso 

A ENTREGA DA  
FICHA DE INDICAÇÃO
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aproveitar a oportunidade. O objetivo não é apressar nem atrasar em 
excesso, e sim buscar o equilíbrio: agir com prudência, sem que isso se 
transforme em uma demora desnecessária.

Muitas vezes, só lembramos de indicar alguém quando uma Cerimônia 
de Iniciação se aproxima — e se não dá tempo, simplesmente deixamos 
de lado. Mas não precisa ser assim. Indicar alguém é um gesto sério 
e pode (e deve) ser feito com calma e responsabilidade. Afinal, o mais 
importante não é o calendário da cerimônia, e sim garantir que o novo 
irmão tenha o perfil certo para caminhar conosco.

Lembre-se que o processo de indicação não deve ficar preso apenas 
ao calendário da Iniciação. Indicar, avaliar e votar em novos membros 
é algo que pode — e deveria — acontecer durante todo o ano. Dessa 
forma, a comissão de sindicância mantém seu trabalho de forma con-
tínua, garantindo que cada indicação seja tratada com atenção, sem 
pressa artificial, mas também sem depender de uma data específica 
para que o processo avance.

Além disso, indicar alguém não termina com a entrega da ficha. A en-
trega é apenas o começo!

Ao assinar, você assume o dever de acompanhar esse jovem ao lon-
go do processo. Isso inclui estar presente nas conversas antes da ini-
ciação, orientá-lo durante a sindicância e, principalmente, ajudá-lo em 
sua ambientação dentro do Capítulo após o ingresso.

Muitos candidatos se sentem perdidos nos primeiros encontros: não 
sabem como se portar, têm vergonha de perguntar, e não entendem 
ainda o funcionamento da rotina DeMolay. É aí que entra a figura do in-
dicante. Seu papel é ser um ponto de apoio para que o novo membro se 
sinta acolhido, integrado e confiante para trilhar seu próprio caminho 
na Ordem - é por isso que, comumente, o indicante também é chamado 
de “padrinho”.

Indicar alguém, portanto, é um gesto de amizade e confiança. É um elo 
entre o mundo de fora e os valores que cultivamos dentro da Ordem. E 
é sua responsabilidade zelar para que esse elo seja forte, verdadeiro e 
duradouro.  É dizer: “eu confio em você — e vou caminhar ao seu lado 
nesse início.”
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A ficha deve ser assinada pelo indicante, nos termos do Art. 148 do 
Regulamento Geral:

Art. 148. Somente será admitida uma ficha de indicação para 
iniciação na Ordem DeMolay que seja assinada por um DeMolay 
ativo ou por um Sênior DeMolay, ou, ainda, por um maçom, e que 
seja recebida em uma reunião do Capítulo.

A Ficha de Indicação se encontra disponível no SisDM.

Junto com a ficha de indicação, ou até alguns dias antes, você pode 
entregar ao seu amigo o Guia do Candidato. Esse material ajuda a 
apresentar melhor a nossa instituição, permitindo que ele e sua fa-
mília conheçam os valores da Ordem e se sintam mais seguros em 
relação ao processo. 

LEMBRE-SE:
O Guia do Candidato serve como preparação para a entre-
vista, esclarecendo dúvidas iniciais, mostrando que a indi-
cação é um gesto responsável e consciente.
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Depois que a Ficha de Indicação é entregue e apresentada pre-
viamente ao Capítulo, chega o momento de agendar a entrevis-
ta — ou seja, a visita de sindicância. Essa etapa exige atenção, 

responsabilidade e respeito com o candidato e sua família.

O agendamento deve ser feito com clareza, antecedência e flexibilida-
de, buscando conciliar a disponibilidade dos sindicantes jovens e do 
membro do Conselho Consultivo que os acompanhará, e da família en-
trevistada. É fundamental que a visita aconteça em um ambiente tran-
quilo, onde todos se sintam à vontade para conversar com honestidade 
e abertura.

Vale lembrar que as normas da Ordem DeMolay não determinam o local 
exato onde a sindicância deve ocorrer. Embora muitos Capítulos optem 
por realizá-la na casa do candidato, essa não é uma obrigatoriedade. 
O mais importante é que o ambiente escolhido — seja no lar, na sede 
do Capítulo ou em outro espaço adequado — favoreça o diálogo aberto 
e sincero, preservando sempre o caráter acolhedor e responsável da 
entrevista.

Ainda assim, recomenda-se fortemente que a sindicância ocorra na 
residência do candidato, sempre que possível. Esse ambiente permite 
ao entrevistador ter uma percepção mais clara da estrutura familiar, 
aspecto fundamental para compreender melhor a realidade em que o 
jovem está inserido.

Em qualquer caso, é essencial que os pais ou responsáveis do candi-
dato estejam presentes, pois sua participação garante transparência, 
segurança e maior clareza no entendimento sobre os valores e com-
promissos da Ordem.

O Regulamento Geral e o Plano Pedagógico exige que ao menos dois 
membros ativos da Ordem, portadores do Grau DeMolay, estejam presen-

AGENDANDO A 
ENTREVISTA
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tes, além de um membro do Conselho Consultivo. A presença de um adul-
to membro do Conselho é obrigatória, pois além de supervisionar a entre-
vista, ele deve conversar com os pais ou responsáveis legais do candidato, 
explicando os objetivos, princípios e atividades da Ordem DeMolay.

Antes de marcar a data, é recomendado que a equipe sindicante:

 Certifique-se de que os entrevistadores estão preparados, co-
nhecem o conteúdo da entrevista e entendem seu papel;

 Consulte o membro do Conselho Consultivo para verificar sua 
disponibilidade;

 Faça contato com a família do candidato, explicando breve-
mente o motivo da visita, seu caráter informal, mas institucional, 
e proponha datas e horários possíveis.

Evite marcar em cima da hora, mudar várias vezes a data ou aparecer 
de surpresa. Esses detalhes demonstram organização, respeito e com-
prometimento — qualidades que a família certamente irá observar.

Além disso, não se esqueça: é proibido, durante o agendamento ou 
mesmo na entrevista, prometer que o candidato será aceito. O ingres-
so só poderá ser considerado após a análise do Capítulo com base no 
relatório da visita.

Agendar bem a entrevista é o primeiro passo para que ela aconteça 
com sucesso. 

LEMBRE-SE:
Um processo organizado, respeitoso e bem conduzido deixa 
uma excelente impressão e abre caminho para que o jovem e 
sua família vejam na Ordem DeMolay uma Instituição séria, 
acolhedora e transformadora.
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A segunda etapa formal da Sindicância Admissional é a entrevista a 
ser realizada com o candidato. A entrevista é mais do que uma for-
malidade: ela é uma etapa fundamental no processo de ingresso 

de um novo membro à Ordem DeMolay. Sua função principal é conhecer 
melhor o candidato e sua família, além de apresentar com clareza o que é 
a Ordem, como ela funciona e o que se espera de um DeMolay.

Muitas vezes, quem está chegando ainda não compreende exatamente o 
que significa fazer parte da Instituição. Já a família pode ter dúvidas ou 
até receios legítimos. A entrevista existe, portanto, para criar um espaço 
de diálogo transparente e respeitoso, no qual  essas questões possam ser 
tratadas com calma, franqueza e atenção.

Do ponto de vista institucional, a sindicância é uma garantia de cuidado 
com a integridade do Capítulo. Ela permite verificar se o candidato apre-
senta os requisitos mínimos exigidos pela Ordem: crença em Deus, boa 
convivência familiar, conduta compatível com os princípios da instituição 
e vontade própria de participar. 

Também é o momento ideal para observar se o jovem está pronto para 
assumir os compromissos e responsabilidades que a Ordem propõe. Além 
disso, caso a prévia interna tenha sido realizada, também é o momento 
para verificar algumas informações levantadas anteriormente pelos mem-
bros do Capítulo.

Mas é importante reforçar: a entrevista não é um interrogatório, nem uma 
sabatina. O tom deve ser fraterno, cordial e acolhedor. Os entrevistadores 
são jovens DeMolays — sempre acompanhados por ao menos um mem-
bro do Conselho Consultivo — que conduzem a conversa com leveza, mas 
também com seriedade, pois ali representam toda a Instituição.

A RAZÃO DE EXISTIR 
UMA ENTREVISTA
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Ao final, as informações reunidas são registradas em relatório, que será 
apresentado em reunião do Capítulo, conforme prevê a legislação (Art. 
150 e 152 do Regulamento Geral do Supremo Conselho). Esse processo 
permite uma decisão consciente e participativa por parte dos membros, 
evitando decisões apressadas ou pouco fundamentadas. Trataremos es-
pecificamente do relatório, mais adiante.

LEMBRE-SE: 
A entrevista existe para proteger o Capítulo, orientar a família, 
acolher o candidato e preservar o bom nome da Ordem DeMo-
lay. Quando bem feita, ela é o início de uma história que pode 
transformar a vida de um jovem.
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Ser sindicante é uma grande responsabilidade: durante a entre-
vista, você será o rosto e a voz da Ordem DeMolay para o candi-
dato e sua família. Por isso, a preparação da equipe sindicante é 

tão importante quanto o próprio conteúdo da conversa.

Uma boa entrevista começa antes mesmo de bater à porta da casa do 
candidato. Os sindicantes precisam estar alinhados, seguros e bem in-
formados — principalmente sobre as dúvidas mais comuns e os temas 
delicados que podem surgir. 

Cada família é única, e a entrevista pode tomar diferentes rumos de-
pendendo do nível de conhecimento, da curiosidade ou até da descon-
fiança de quem está ouvindo.

Esteja pronto para responder com clareza, sinceridade e tranquilida-
de. Antes da entrevista, revise e discuta com sua equipe os seguin-
tes pontos:

 O que é a Ordem DeMolay, seus objetivos e valores;

 O que se aprende na Ordem e quais os benefícios o jovem poder 
para sua vida pessoal e profissional;

 Qual é a relação com a Maçonaria (e, tão importante quanto, o que 
não é essa relação);

 O que acontece nas reuniões — sempre ressaltando que, embo-
ra algumas sejam restritas, não há segredos perigosos ou práti-
cas ocultistas;

COMO SE PREPARAR 
PARA UMA BOA 
ENTREVISTA
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 Por que usamos capas em cerimônias;

 Por que só aceitamos homens e exigimos crença em Deus;

 Se a Ordem é uma religião (não é!) ou uma preparação para a Ma-
çonaria (também não é!);

 E, claro, o significado do nome “DeMolay” e por que escolhemos 
Jacques de Molay como patrono.

Essas são perguntas frequentes — e muitas vezes polêmicas — que po-
dem aparecer. Se você não estiver preparado, pode acabar passando uma 
imagem confusa ou evasiva. 

Estude as respostas, discuta em grupo e, se necessário, peça ajuda a al-
guém mais experiente. Nós separamos, ao final do documento, um rol de 
perguntas frequentes que pode ajudar na preparação da entrevista. 

 Outro ponto importantíssimo é a transparência sobre os compro-
missos que o ingresso exige. Isso inclui:

 A frequência dos encontros e eventos;

 Os custos envolvidos, como taxas de iniciação, uniformes, viagens 
e contribuições eventuais;

 E o mais importante: que a Ordem é um compromisso de longo 
prazo, que exige dedicação, envolvimento e postura responsável.

LEMBRE-SE
Não há problema nenhum em dizer que ser DeMolay custa 
tempo e algum dinheiro — o importante é mostrar que o 
valor que a Ordem entrega em formação pessoal, amiza-
des e oportunidades é muito maior do que qualquer inves-
timento feito.
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DINÂMICA DE TREINAMENTO: SIMULAR PARA MELHORAR

Uma excelente prática que pode ser adotada pelo Capítulo é a realização 
periódica de dinâmicas internas de treinamento da equipe de sindicân-
cia. A proposta é simples e eficaz: simular entrevistas, em um ambiente 
controlado, para que os sindicantes pratiquem sua comunicação, postura, 
argumentação e domínio de conteúdo.

A dinâmica pode acontecer assim:

 Escolha um dos membros do Capítulo para interpretar uma família 
ou um candidato. Ele deverá agir como alguém completamente leigo, 
fazendo perguntas diversas — inclusive polêmicas e provocativas.

 Monte uma dupla de sindicantes, como seria em uma visita real.

 Durante a simulação, os sindicantes devem conduzir a conver-
sa como fariam de verdade: apresentando a Ordem, explicando as 
atividades, respondendo às perguntas e mantendo um tom res-
peitoso e seguro.

 Ao final da simulação, o grupo inteiro considera, em conjunto :
- O que foi bem respondido?
- Onde houve hesitação?
- Houve alguma resposta mal interpretada ou mal colocada?
- O tom da conversa foi equilibrado?
- Os princípios da Ordem foram bem representados?

Essa atividade ajuda a identificar pontos fracos no discurso, falta de clare-
za, ou dúvidas que os próprios sindicantes ainda têm, e cria um ambiente 
de aprendizado mútuo. Quanto mais vezes for feita, mais natural será a 
atuação dos sindicantes nas entrevistas reais.

LEMBRE-SE: 
A entrevista é o primeiro contato institucional entre a Ordem 
DeMolay e uma nova família. Quando conduzida com preparo, 
empatia e segurança, ela se torna não apenas uma etapa obri-
gatória, mas um momento de conquista e inspiração.



GUIA DO SINDICANTE

25SUPREMO CONSELHO DEMOLAY BRASIL

O s membros do Conselho exercem função essencial de mediação 
e orientação durante todo o processo de sindicância. Embora o 
protagonismo deva ser do DeMolay Ativo, cabe ao Membro do 

Conselho garantir que o procedimento ocorra de maneira tranquila, ética 
e amistosa.

FUNÇÕES PRINCIPAIS DOS MEMBROS DO CONSELHO:

 Apoiar o sindicante na preparação da entrevista, revisando pre-
viamente o conteúdo do Apêndice 2 e esclarecendo eventuais dú-
vidas sobre os critérios de avaliação. 

 Assegurar a postura adequada do sindicante, orientando quan-
to à linguagem, à condução das perguntas e à manutenção do 
sigilo e da imparcialidade.
 

 Oferecer suporte emocional e técnico durante a entrevista, es-
pecialmente se o sindicante tiver dificuldade em estruturar per-
guntas ou lidar com respostas inesperadas. 

 Garantir o equilíbrio do ambiente, intervindo discretamente para 
preservar o respeito, o foco e a serenidade tanto do entrevistador 
quanto do candidato. 

 Conduzir a entrevista com os pais ou responsáveis, esclarecen-
do o propósito da sindicância e reforçando os valores e compro-
missos da Ordem. 

 Zelar pela integridade do processo, assegurando que todas as 
etapas sejam cumpridas conforme o planejamento e que o resul-
tado reflita a análise justa e criteriosa dos sindicantes. 

O PAPEL DOS MEMBROS DO 
CONSELHO CONSULTIVO
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POSTURA E CONDUTA ESPERADAS 

O Consultor deve agir com discrição, empatia e responsabilidade, evi-
tando interferir nas respostas ou tomar para si o protagonismo da en-
trevista. Sua presença deve inspirar confiança, permitindo que o DeMo-
lay Ativo se desenvolva em autonomia e discernimento, sob supervisão 
responsável. 

Ao final da sindicância, é também papel do Consultor reunir-se com os 
demais sindicantes para revisar impressões, sanar dúvidas e orientar 
sobre a redação do relatório, assegurando a coerência e a objetividade 
das conclusões.
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Para garantir  a padronização do processo, os DeMolays ativos, super-
visionados por ao menos um membro do Conselho Consultivo, devem 
aplicar ao candidato um dos modelos oficiais de Questionário de Sindi-
cância, escolhendo o roteiro de perguntas conforme a faixa etária:

 Modelo A: para candidatos entre 18 e 20 anos;

 Modelo B: para candidatos entre 15 e 17 anos;

 Modelo C: para candidatos com até 14 anos.

Essa segmentação foi criada para garantir que as perguntas sejam 
adequadas ao nível de maturidade e vivência de cada faixa etária, res-
peitando o desenvolvimento pessoal do jovem e oferecendo uma abor-
dagem mais sensível e eficaz.

Cada questionário já traz um conjunto de perguntas padronizadas, que 
devem ser seguidas rigorosamente. Não se deve improvisar perguntas 
novas, tampouco inserir curiosidades ou temas irrelevantes à entrevis-
ta. Isso protege tanto o candidato quanto o entrevistador, assegurando 
que a sindicância permaneça imparcial e compatível com os objetivos 
pedagógicos da Ordem.

No entanto, há duas exceções a essa regra:

 Se o candidato der uma resposta evasiva, contraditória ou con-
fusa, o sindicante pode pedir esclarecimentos;

 Se o candidato não compreender uma pergunta, o sindicante 
pode reformulá-la com outras palavras, sempre preservando o 
sentido original.

O PREENCHIMENTO 
DO QUESTIONÁRIO 
DE SINDICÂNCIA
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Além do questionário em si, cada modelo traz textos introdutórios que 
devem ser lidos ao candidato. Esses trechos explicam o que é a en-
trevista, esclarecem que a Ordem DeMolay não é uma religião, que a 
cerimônia de iniciação é simbólica e que não há práticas vexatórias. 
Ler esses textos com calma e clareza é obrigatório, pois eles ajudam a 
criar um ambiente transparente e seguro, evitando boatos ou expecta-
tivas distorcidas.

Por fim, cabe lembrar que o questionário é um instrumento sensível, 
que envolve reflexões íntimas e até mesmo informações sobre a família 
e a vida pessoal do jovem. Por isso, é indispensável agir com empatia, 
descrição e respeito absoluto à privacidade do candidato. O entrevista-
dor deve garantir que o ambiente seja acolhedor e que o jovem sinta-se 
à vontade para responder com sinceridade.

O MOMENTO CERTO DE APLICAR O QUESTIONÁRIO

Antes de aplicar o questionário, os sindicantes podem ter uma breve 
conversa informal com o candidato e/ou com os pais, para tranquilizá-
-los do processo e garantir uma ambientação melhor.

É importante adotar uma postura respeitosa e cordial. Cumprimentar 
os pais e o candidato com cortesia — utilizando expressões como “com 
licença”, “por favor” e “obrigado” — ajuda a criar um clima de confian-
ça. Essa  breve conversa inicial é  útil para “quebrar o gelo”, reduzir a 
tensão natural do momento e tornar o ambiente mais acolhedor. Dessa 
forma, quando o questionário for iniciado, todos já estarão mais tran-
quilos e receptivos.

Só é conveniente iniciar o Questionário quando sentir que o candidato 
está suficientemente relaxado e que o ambiente é propício.

Nesse momento pré-questionário é natural que os candidatos tragam 
dúvidas e preocupações - então os sindicantes devem estar prontos 
para respondê-las. 

Ao término da aplicação do Questionário, os sindicantes podem conti-
nuar a conversa de modo menos formal e esclarecer eventuais dúvidas 
remanescentes. Nesse momento, o membro do Conselho Consultivo 
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que supervisiona a entrevista conduz um diálogo diretamente com os 
pais ou responsáveis, tanto para obter uma perspectiva adicional sobre 
o rapaz quanto para esclarecer possíveis dúvidas que eles tenham em 
relação à Ordem.

O ideal é que a Comissão de Sindicância preencha o Questionário 
de forma eletrônica, com um computador (notebook) ou tablet, mas, 
caso a circunstância exija, ele pode ser impresso, preenchido, e de-
pois digitalizado.

LEMBRE-SE
Evite jargões, siglas ou termos internos que não façam sen-
tido para quem está de fora. Uma família, por exemplo, di-
ficilmente saberá o que significam abreviações como “MC, 
CEOD, CNOD”. Prefira sempre uma linguagem simples, clara 
e acessível, demonstrando respeito e abertura para respon-
der às perguntas com sinceridade. O objetivo é garantir que 
todos compreendam bem o que está sendo dito, sem criar 
barreiras de comunicação.
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A realização da sindicância exige mais do que uma boa conversa 
e observações atentas — ela também depende de documentos 
específicos, que garantem a regularidade do processo e a segu-

rança institucional para o Capítulo, o Conselho Consultivo e o próprio 
candidato. 

Conhecer esses documentos é essencial para qualquer sindicante. A 
seguir, listamos os principais:

 Questionário de Sindicância adequado à faixa etária do candi-
dato (Modelos A, B ou C);

 Termo de Autorização Admissional na Ordem DeMolay para 
menores, caso o candidato seja menor de idade.

 Termo de Declaração de Responsabilidade financeira (atente-
-se para a variação “para maiores” ou “para menores”) .

 Autorização para Uso de Imagem, essencial para o registro fo-
tográfico e audiovisual de atividades internas e públicas;

 Cópia física ou digital do Plano Pedagógico e do Regulamento 
Geral, para eventuais consultas e esclarecimentos.

LEMBRE-SE:
A ausência de qualquer um desses itens pode comprometer 
a validade da sindicância e impedir o prosseguimento do in-
gresso. Portanto, organize previamente a documentação e 
revise-a com cuidado.

DOCUMENTOS 
IMPORTANTES
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GUARDA E SIGILO DOS DOCUMENTOS DA SINDICÂNCIA

Os documentos produzidos ou coletados durante o processo de sin-
dicância devem ser tratados com sigilo e responsabilidade, em con-
formidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 
13.709/2018).

Compete ao Capítulo, sob supervisão do Conselho Consultivo, ga-
rantir que:

 Toda a documentação física seja arquivada em local seguro, 
com acesso restrito aos Consultores e Oficiais responsáveis pelo 
processo de admissão;

 Versões digitais (quando houver) sejam armazenadas apenas 
em plataformas institucionais seguras, evitando compartilha-
mento por aplicativos ou redes sociais;

 As informações coletadas sejam utilizadas exclusivamente 
para os fins da sindicância e do processo de ingresso, sendo ve-
dada qualquer reprodução, divulgação ou uso indevido;

 Após a conclusão do processo, os documentos pessoais dos 
candidatos sejam mantidos em arquivo institucional apenas pelo 
tempo necessário para fins administrativos e de registro históri-
co, podendo ser posteriormente inutilizados de forma segura;

 O acesso às informações seja sempre precedido de autorização 
do Conselho Consultivo e devidamente registrado, quando solici-
tado por instâncias superiores da Ordem.

Essas medidas têm como objetivo proteger a privacidade do candidato 
e de sua família, bem como preservar a integridade do processo e a 
responsabilidade institucional do Capítulo.
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Durante a sindicância, não é apenas o candidato que deve ser 
ouvido: a conversa com os pais ou responsáveis legais é uma 
parte fundamental da entrevista. 

Essa etapa é conduzida principalmente pelo(s) membro(s) do Conselho 
Consultivo, mas os sindicantes devem estar atentos e colaborar quan-
do necessário.

A conversa com os pais ocorre de forma sequencial à aplicação do 
Questionário e não deve ser entendida como uma segunda sindicância, 
mas como uma etapa complementar. 

Trata-se de dois momentos distintos que se articulam entre si: o pri-
meiro, conduzido pelos DeMolays, destina-se a avaliar o candidato, sua 
postura e motivações; o segundo, conduzido pelo membro do conselho  
com os pais ou responsáveis, tem a finalidade de fortalecer o vínculo 
institucional e firmar a corresponsabilidade entre a família e a Ordem, 
oferecendo também espaço para que os responsáveis possam escla-
recer dúvidas e expressar suas expectativas. Dessa forma, garante-se 
uma visão mais ampla sobre o jovem e uma relação de confiança mú-
tua entre instituição e família.

Acolher, escutar e informar bem os pais é fundamental para que se sin-
tam confiantes e tranquilos em relação à iniciação de seus filhos. 

Muitas vezes, o jovem já está decidido, mas a família ainda tem dúvi-
das, inseguranças ou simplesmente não entende muito bem o que é a 
Ordem DeMolay. É papel da equipe sanar esses pontos com respeito, 
clareza e paciência.

CONVERSA COM 
OS PAIS
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O QUE DEVE SER ABORDADO COM OS PAIS?

A conversa com os responsáveis deve cobrir, de forma objetiva e trans-
parente:

 O que é a Ordem DeMolay: sua história, missão e os valores que 
orientam suas atividades;

 O papel da Ordem na vida do jovem: como ela atua como espa-
ço de formação moral, cidadã e fraterna, sem substituir a escola, 
a família ou a religião, mas dialogando com todas elas;

 O que se aprende na Ordem e quais os benefícios o jovem poder 
para sua vida pessoal e profissional;

 A exigência de crença em Deus, deixando claro que a instituição 
não é uma religião, mas valoriza o cultivo da fé individual como 
fundamento de seus princípios;

 A não existência de doutrinação religiosa, política ou ideológica, 
reforçando o caráter laico e formativo da organização;

 A relação com a Maçonaria, explicando que os maçons são pa-
trocinadores  da Ordem, mas que as instituições são independen-
tes e que a Ordem DeMolay não é preparação para a Maçonaria;

 A frequência dos encontros e a importância do compromisso 
assumido, incluindo mudanças esperadas de postura e respon-
sabilidade do jovem;

 Os custos envolvidos, sem omissões ou exageros: taxas de ini-
ciação, vestimentas, possíveis viagens ou eventos — e também a 
possibilidade de apoio do Capítulo em casos de necessidade.

A escuta ativa é essencial. Dê espaço para os pais expressarem suas 
opiniões, fazerem perguntas e compartilharem expectativas ou preo-
cupações. Às vezes, dúvidas simples — como “vocês fazem sacrifícios 
de animais?” ou “por que as reuniões não são públicas?” — vêm de de-
sinformação, e o jeito como você responde pode fazer toda a diferença.
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A conversa deve ser leve, mas séria. Se os responsáveis se sentirem 
acolhidos e bem informados, eles se tornarão aliados no processo for-
mativo do novo membro.

É conveniente que os adultos sindicantes conheçam bem os Princípios 
de tratativa com os Pais, previstos pelo Plano Pedagógico. 

A conversa com os pais é o momento de estabelecer confiança en-
tre a família e a Ordem. Ao final da visita, o ideal é que o sentimento 
deixado seja:

“Esses jovens são responsáveis, educados e sérios. Acho 
que meu filho estará em boa companhia com eles.”

Esse é o espírito da sindicância — e uma das maiores qualidades  que 
um sindicante pode transmitir.
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Finalizada a entrevista com o candidato e a conversa com os pais 
ou responsáveis, chega o momento de registrar as impressões e 
informações obtidas durante a visita: é hora de elaborar o Rela-

tório de Sindicância.

Esse relatório é um documento obrigatório (Art. 150 do Regulamento 
Geral do Supremo Conselho) e deve conter informações claras, obje-
tivas e respeitosas. Ele não é apenas um protocolo burocrático — é a 
principal base de análise que o Capítulo terá para decidir se aquele jo-
vem está pronto para fazer parte da Ordem DeMolay.

Para compor o relatório, cada sindicante deve preencher seu parecer. 
Quando todos os membros da Comissão de Sindicância terminarem 
seus pareceres, eles deverão ser reunidos, formando assim o Relatório, 
o qual será apresentado ao Capítulo e lido em reunião, pelo Escrivão, 
conforme previsto no Manual da Ordem do Dia.

O QUE O RELATÓRIO DEVE CONTER?

De forma geral, o relatório deve informar:

 Como foi a entrevista: O candidato demonstrou interesse, ma-
turidade, educação e alinhamento com os valores da Ordem? 

 Como foi a conversa com a família: se os pais/responsáveis se 
mostraram receptivos, apoiadores e conscientes do compromis-
so envolvido;

 Se há alguma informação preocupante, como condutas incom-
patíveis com a Ordem ou referências negativas verificadas;

O RELATÓRIO DE 
SINDICÂNCIA
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 Impressões gerais da equipe: o candidato atende aos requisitos 
de ingresso? Há algum ponto que merece atenção especial?

O tom deve ser sempre respeitoso e imparcial. Evite julgamentos pes-
soais ou expressões vagas. Um bom relatório não é aquele que elogia 
excessivamente ou tenta agradar, mas aquele que relata fielmente o 
que foi observado, para que o Capítulo decida com responsabilidade.

É UM PARECER, NÃO UMA SENTENÇA

Vale lembrar que o relatório não aprova nem reprova o candidato. Ele 
apenas fornece um parecer fundamentado, que será levado em con-
sideração na reunião do Capítulo. A decisão final sobre o ingresso é 
coletiva, refletindo a vontade soberana dos membros ativos, conforme 
previsto no Art. 152 do Regulamento Geral do Supremo Conselho.

Em algumas situações, se a equipe julgou que a visita não foi conclusi-
va — por dúvidas pendentes, comportamento ambíguo ou necessidade 
de aprofundar alguma questão — é totalmente possível solicitar uma 
nova sindicância antes da decisão final. O importante é agir com pru-
dência e responsabilidade.

O REGISTRO E ARQUIVAMENTO

O relatório deve ser assinado pelos sindicantes e pelo membro do Con-
selho Consultivo presente, e anexado aos demais documentos do pro-
cesso de ingresso. Ele se torna parte do histórico do Capítulo, por isso 
deve ser preenchido com zelo.

ATENÇÃO
Evite anotações apressadas, rabiscos ou registros incom-
pletos. Se possível, redija o relatório em ambiente calmo 
logo após a entrevista, enquanto as informações ainda es-
tão frescas.
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Embora a Ordem DeMolay seja um espaço acolhedor, fraterno e 
transformador, como dissemos anteriormente,  nem todo jovem 
está pronto para fazer parte dela no momento em que é indicado. 

Por isso, é necessário que o Capítulo saiba quando e como recusar, 
com responsabilidade, o ingresso de um candidato.

O PAPEL DO RELATÓRIO NESSE PROCESSO

Após a entrevista, cada membro da equipe de sindicância — os De-
Molays Ativos e o(s) Consultores(s) presentes — deve preencher seu 
próprio parecer  individual, conforme os modelos estabelecidos, para 
depois compilar em um único Relatório de Sindicância . Esse relatório 
será  lido pelo Escrivão em reunião ordinária, servindo como base para 
que os demais membros do Capítulo compreendam o perfil do candi-
dato e possam votar com consciência.

 Os DeMolays Ativos devem registrar suas impressões gerais, de 
forma sintética, pontuando qualidades, preocupações ou obser-
vações que considerem relevantes.

 Já os membros do Conselho Consultivo devem preencher o 
mesmo modelo, com a adição de um campo exclusivo para rela-
tar como foi a conversa com os pais ou responsáveis, incluindo 
suas impressões sobre a receptividade e compreensão da família 
em relação à Ordem.

Em ambos os casos, o relatório deve ser respeitoso, objetivo e ético. 
Evite ironias ou comentários excessivos. O foco é relatar com equilíbrio 
o que foi observado e emitir um parecer final: favorável ou desfavorável 
ao ingresso do candidato.

QUANDO, COMO E 
POR QUE RECUSAR 
UM CANDIDATO?
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DIRETRIZES DE RECUSA: QUANDO DIZER NÃO?

A recusa não pode ser feita de forma arbitrária ou apenas com base 
em impressões subjetivas. Para que o parecer seja “desfavorável”, é 
obrigatório que o candidato preencha ao menos um dos critérios es-
tabelecidos nas diretrizes de recusa (conforme descrito na seção “Di-
retrizes de recusa” do Plano Pedagógico). 

Esses critérios funcionam como parâmetros objetivos, que visam pro-
teger a integridade da Ordem e garantir que apenas jovens alinhados 
aos princípios da Instituição sejam admitidos. 

São motivos cabíveis para o indeferimento de uma petição de ingresso 
caso o candidato: 

I - Seja declaradamente ateu;

II - Manifeste opinião e/ou conduta inequivocamente contrária 
aos valores da doutrina da Ordem DeMolay; 

III - Não tenha apreço pela liberdade e pela democracia e/ou seja 
adepto de doutrinas que firam objetivamente os direitos humanos 
em sua essência;

IV - Não tenha peticionado por livre e espontânea vontade, mas 
por pressão externa; 

V - Tenha conduta marcadamente desleal ou intolerante; 

VI - Manifeste, durante o processo de sindicância, desejos de ob-
ter vantagens financeiras ou status social através de sua Inicia-
ção, subvertendo o ideal da Ordem; 

VII - Se recuse a assinar o “Termo de compromisso de candidato”, 
no caso de ser maior de idade; ou seus responsáveis se recu-
sem a assinar o “Termo de ciência e autorização” e/ou “Termo de 
compromisso para responsáveis” (ou a “Declaração de condição 
financeira”, em substituição ao último);
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VIII - Demonstre, durante o processo de sindicância, que os mo-
tivos da iniciação são frívolos e/ou baseados exclusivamente em 
vã curiosidade; 

IX - Em virtude de seus compromissos pessoais, seja notada-
mente incapaz frequentar as atividades do capítulo; 

X - Tenha sua frequência em seus compromissos religiosos par-
ticulares prejudicada pelo calendário de atividades do Capítulo; 

XI - Tenha comprovado um mau relacionamento com a maioria 
dos membros do Capítulo, a ponto de comprometer a harmonia e 
o andamento das atividades capitulares; 

XII - Tenha desaprovação expressa dos pais ou responsáveis ao 
seu ingresso na Ordem; 

XIII - Seja comprovadamente um transgressor da lei civil.
Do mesmo modo, é preciso estar atento para não embasar, er-
roneamente, a recusa de um candidato. Nesse sentido, o Plano 
Pedagógico também aborda justificativas que não são motivos 
aceitáveis para recusar um candidato.

Não são justificativas aceitáveis como indeferimento da Iniciação: 

I - O candidato não ser filho de um maçom, pois a Ordem é aberta a 
todos os jovens interessados que preencham os requisitos mínimos;
 
II - Má fama ou má conduta dos pais do candidato, pois ninguém 
pode ser culpado pelo comportamento de sua família; 

III - Orientação sexual do candidato, afinal a Ordem preza pela 
liberdade civil, religiosa e intelectual; e não há em sua doutrina 
nenhum óbice à questão. Além disso, a sexualidade dos membros 
não é pauta da organização. 

IV - Posição política do candidato, pois feriria gravemente a li-
berdade civil e intelectual, pelas quais a Ordem tem apreço. Além 
disso, a organização não se envolve em pautas partidárias;
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V - Sensações, impressões ou especulações sobre o candida-
to, afinal a convicção para deferir ou indeferir uma petição deve 
se basear em fatos, e o benefício da dúvida é assegurado pela 
Ordem DeMolay; 

VI - Exigência desleal em padrões morais ou intelectuais extre-
mamente elevados; afinal, o objetivo da organização é lapidar 
as virtudes, de forma que se fossem aceitos apenas candidatos 
perfeitos as fileiras se esvaziariam assim como a razão do exis-
tir da Ordem; 

VII - Contendas pessoais com membros da Ordem DeMolay, afinal 
a tolerância é um preceito fundamental;

VIII - Em função da crença religiosa do candidato, pois seria uma 
violação ao Baluarte da liberdade religiosa.

Embasar a recusa de iniciação de um candidato com uma das justifi-
cativas acima macula o processo de sindicância, anulando o relatório. 
Neste caso, o Capítulo deverá compor outra Comissão de Sindicância e 
refazer a entrevista e o relatório.

E SE HOUVER DÚVIDA?

Nem sempre a recusa precisa ocorrer após a primeira visita. Caso a 
entrevista não tenha sido conclusiva, é possível agendar uma nova 
sindicância para esclarecer dúvidas ou avaliar melhor a postura do 
candidato em outra oportunidade. O importante é que a decisão seja 
tomada com prudência, embasamento e espírito fraterno, nunca por 
impulso ou preconceito.

COMO COMUNICAR A RECUSA?

Se, após a leitura dos relatórios, o Capítulo entender que o candida-
to não deve ingressar, a recusa deve ser tratada com total discrição e 
respeito. Em hipótese alguma a família ou o próprio jovem devem ser 
expostos, humilhados ou tratados de forma ríspida.
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O Conselho Consultivo deve ser o responsável por comunicar a decisão 
à família, preferencialmente por meio de um de seus membros desig-
nados. A orientação é que seja utilizada uma abordagem padrão, sem 
a exposição dos motivos específicos da recusa. 

O comunicado deve ser sereno, institucional e centrado no princípio de 
que o Capítulo optou por não dar prosseguimento ao ingresso neste mo-
mento, sem que isso represente um juízo negativo sobre o candidato.

Um exemplo de informe adequado  seria:

“Agradecemos o interesse e a confiança depositada em nossa 
Instituição. Após a análise do processo de sindicância, o Capítulo 
entendeu que, neste momento, o ingresso não será possível, mas 
que a decisão poderá ser reavaliada em alguns meses, conforme 
previsto nas normas da Ordem. Essa pausa tem como objetivo 
permitir um período de amadurecimento e reflexão, garantindo 
que o ingresso, quando ocorrer, aconteça no momento mais ade-
quado para o desenvolvimento pessoal do candidato e para a har-
monia do grupo.”

Os Artigos 153 e 154 do Regulamento Geral do Supremo Conselho lem-
bram que uma recusa não é um fim definitivo. Se um jovem tiver sua 
indicação reprovada, ele poderá ser indicado novamente depois de três 
meses, tempo suficiente para refletir, amadurecer e mostrar que está 
pronto para tentar outra vez.

LEMBRE-SE
Recusar um candidato não é fechar uma porta — é prote-
ger a integridade da Ordem. Quando feita com responsa-
bilidade, delicadeza e base nas diretrizes corretas, essa 
decisão contribui para preservar o ambiente saudável, se-
guro e coerente com os princípios que formam o coração 
da nossa Instituição.
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Encerrada a etapa da Sindicância Admissional, com o relatório de-
vidamente preenchido e lido em reunião, é chegado o momento 
do Capítulo decidir, de maneira formal, se o candidato será aceito 

ou não como novo membro da Ordem DeMolay. Esse momento decisi-
vo recebe o nome de “escrutínio secreto”.

Trata-se de uma votação sigilosa, realizada entre os membros do Ca-
pítulo, durante uma reunião ordinária, conforme previsto no Manual da 
Ordem do Dia. Cada DeMolay Ativo regular expressa seu parecer, sendo 
favorável ou contrário à admissão do candidato. O sigilo do voto garan-
te que cada um possa manifestar-se com liberdade, sem pressões ou 
constrangimentos, sempre com responsabilidade, honestidade e base-
ando-se nas informações disponíveis.

A apuração é feita de acordo com os critérios previstos no Regulamen-
to Geral do Supremo Conselho: 

Art. 152. A decisão sobre a admissão do indicado para ser iniciado 
na Ordem DeMolay ou para filiação de um membro de outro Ca-
pítulo deverá ser realizada em uma reunião ordinária do Capítulo,
observando o seguinte procedimento:

I - o Mestre Conselheiro fará a leitura dos dados pessoais
do indicado e do relatório apresentado pela Comissão de
Sindicância;

II - em seguida será realizada a votação secreta;

III - ocorrendo o escrutínio:
a) havendo nenhum ou um cubo negro, o indicado é
considerado aprovado;

O ESCRUTÍNIO 
SECRETO
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b) havendo dois cubos negros, será realizado um novo 
escrutínio na reunião seguinte, quando o indicado será 
considerado aprovado se houver, no máximo, dois 
cubos negros;

c) havendo três ou mais cubos negros, o indicado é 
considerado reprovado.

Parágrafo único. Se houver mais de um indicado, 
pode ser realizada uma votação conjunta de to-
dos, contudo, se na apuração houver dois ou mais 
cubos negros, deverá ser realizada a votação
individual dos indicados.

O escrutínio é uma etapa séria e simbólica: mais do que aceitar alguém 
em um grupo, trata-se de admitir um novo irmão em um espaço de 
confiança e valores compartilhados. Por isso, o voto precisa ser cons-
ciente, baseado nos relatórios, na conversa com os pais e, sobretudo, 
na certeza de que aquele jovem contribuirá para o fortalecimento dos 
ideais da Ordem.

A prática do escrutínio secreto na Ordem DeMolay é uma herança di-
reta da tradição maçônica, conhecida em inglês como balloting. Nesse 
antigo costume, os maçons votam utilizando esferas brancas e ne-
gras — as brancas simbolizando aprovação e as negras, reprovação. 
A Ordem DeMolay preserva o sentido simbólico desse procedimento, 
mas adaptou sua forma para torná-lo mais claro e inclusivo: as esferas 
negras foram substituídas por cubos negros, o que facilita a distin-
ção tátil e visual durante o voto e pode auxiliar especialmente aqueles 
que têm dificuldade em perceber diferenças sutis de tonalidade. Assim, 
mantém-se o valor simbólico e moral do escrutínio, ao mesmo tempo 
em que se reforça o compromisso com a acessibilidade e a equidade.

Por fim, cabe destacar que os sindicantes não têm poder de decisão 
quanto ao ingresso: eles são responsáveis por conduzir a entrevista e 
apresentar o relatório, mas a deliberação é sempre feita coletivamente, 
por meio do escrutínio secreto.
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A aceitação de um novo membro na Ordem DeMolay é mais do que a 
conclusão de um processo administrativo — é o início de uma nova 
jornada. A partir desse momento, toda a estrutura do Capítulo se torna 
responsável por acolher, orientar e formar aquele jovem, oferecendo a 
ele um ambiente fraterno e fiel aos nossos princípios.

PREPARAR A INICIAÇÃO COM SERIEDADE

Uma vez aprovado no escrutínio, o próximo passo é organizar sua Ce-
rimônia de Iniciação, que deve ser conduzida com total respeito, se-
riedade e espírito reflexivo. A iniciação deve ser um marco positivo e 
simbólico — nunca um espaço para brincadeiras de mau gosto, trotes, 
intimidações ou qualquer forma de humilhação.

Trote é expressamente proibido antes, durante ou depois da iniciação. 
Qualquer prática desse tipo não apenas fere os princípios da Ordem, como 
pode resultar em sanções disciplinares graves, previstas no Código de Éti-
ca e Disciplina e também no Programa Nacional de Proteção à Juventude.

O novo membro precisa sentir que fez uma boa escolha, e que está 
sendo acolhido por um grupo maduro, comprometido e digno da con-
fiança que sua família depositou.

ACOLHER COM PEQUENOS GESTOS

O acolhimento começa nos detalhes. Um membro mais experiente pode 
apresentar os demais irmãos, explicar a rotina das reuniões, convidá-lo 
para uma conversa leve antes da sessão começar, mostrar os espaços 
onde o capítulo se reúne… Pequenos gestos fazem grande diferença 
para quem está chegando.

O QUE FAZER DEPOIS 
QUE O CANDIDATO 
FOR ACEITO?
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Além disso, é altamente recomendável que o Capítulo organize atividades 
de integração nas reuniões seguintes, como rodas de conversa, dinâmicas 
de apresentação e momentos de instrução voltados ao funcionamento 
da Ordem. Isso ajuda o novo DeMolay a se sentir pertencente ao grupo e 
compreender com clareza o que se espera de sua conduta e participação.

Sempre que possível, envolva também os pais ou responsáveis em mo-
mentos de confraternização. Quando a família sente segurança e con-
fiança no Capítulo, o vínculo com o novo membro se fortalece ainda mais.

INCLUSÃO DE MEMBROS COM DEFICIÊNCIA

Se o novo membro for uma pessoa com deficiência, a preparação deve 
ser ainda mais atenta. O grupo deve se reunir previamente para dis-
cutir com naturalidade e responsabilidade as adaptações necessárias, 
sempre com foco na inclusão plena. Quando possível, consulte profis-
sionais que possam oferecer orientações práticas sobre como garantir 
acessibilidade e acolhimento adequado.

O Conselho Consultivo, neste caso, tem papel essencial: deve manter 
diálogo direto com os pais ou responsáveis, coletando informações so-
bre restrições, cuidados e adaptações específicas.

QUESTÕES FINANCEIRAS

Também é dever da liderança do Capítulo estar atenta à realidade fi-
nanceira dos candidatos aprovados. Quando houver dificuldade, é im-
portante informar sobre os programas de inclusão social do Supremo 
Conselho e dos Grandes Conselhos. Além disso, é possível buscar 
apoio de Seniores DeMolays ou Maçons dispostos a apadrinhar finan-
ceiramente o novo irmão, assumindo suas custas básicas.

Lembre-se:
O momento de entrada de um novo membro não é apenas 
administrativo, é simbólico, fraterno e formador. Como par-
te ativa da Ordem, é sua responsabilidade garantir que essa 
etapa seja conduzida com sensibilidade, respeito e verdadei-
ra dedicação aos ideais que prometemos defender e  manter 
em nossas vidas.



APÊNDICES
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A ORDEM DEMOLAY É UMA RELIGIÃO?

Não. A Ordem DeMolay não é uma religião, nem está ligada a uma específica. Porém, ela exige 
que seus membros acreditem em Deus, seja qual for a sua fé. A vivência espiritual é um valor 
importante dentro da instituição, e a crença em um Ser Supremo é um requisito indispensável.

VOU PRECISAR MUDAR DE RELIGIÃO OU SEGUIR ALGUMA DOUTRINA RELI-
GIOSA ESPECÍFICA?

De forma alguma. A Ordem respeita todas as crenças, sem se sobrepor ou interferir nas práticas 
religiosas dos seus membros. O que se espera é que você tenha fé — e que também respeite a 
fé dos outros.

POSSO SAIR DA ORDEM SE QUISER? O QUE ACONTECE SE EU FOR INICIADO 
E DEPOIS NÃO ME ADAPTAR?

Claro. A participação na Ordem é voluntária, e você pode se desligar a qualquer momento. A 
Iniciação é um momento importante, mas não é uma prisão. Se, depois de um tempo, você per-
ceber que esse não é seu caminho, tudo bem. A Ordem vai respeitar sua escolha e, com certeza, 
o que você viveu ali terá deixado algum aprendizado.

EXISTE ALGUM CUSTO PARA PARTICIPAR?

Sim, existe uma contribuição simbólica para cobrir custos de materiais, eventos e manutenção 
do Capítulo. Cada capítulo define seus próprios valores, e tudo é feito de forma transparente. Se 
for o seu caso, converse com os membros do Conselho Consultivo — a dificuldade financeira 
não deve ser um impeditivo para um jovem poder participar.

APÊNDICE 1

PERGUNTAS 
FREQUENTES 
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MEUS PAIS PRECISAM ME AUTORIZAR?

Para os menores de idade é indispensável a autorização dos pais ou responsáveis legais para 
o ingresso. Inclusive, os responsáveis são convidados a conhecer a instituição de perto e tirar 
todas as dúvidas diretamente com os membros do Conselho Consultivo.

PRECISO CONHECER ALGUÉM PARA ENTRAR?

Sim — alguém precisa assinar sua ficha de indicação: um DeMolay Ativo, um Sênior ou um ma-
çom. Se você não conhece ninguém ainda, pode se inscrever pelo programa oficial “Quero ser 
um DeMolay”. A partir daí, o Capítulo mais próximo poderá te convidar para atividades abertas, 
conhecer você e, assim, alguém poderá se responsabilizar por sua indicação. Esse cuidado ga-
rante que o ingresso aconteça com confiança e responsabilidade.

A ORDEM DEMOLAY É UMA PREPARAÇÃO PARA A MAÇONARIA? VOU ME 
TORNAR MAÇOM FUTURAMENTE?

Não. A Ordem DeMolay é uma instituição autônoma, voltada para jovens. Embora seja patroci-
nada pela Maçonaria, não há obrigação ou expectativa de que o jovem se torne maçom no futu-
ro. Esse é um caminho totalmente separado e opcional, que só pode ser trilhado na vida adulta 
e por escolha pessoal.

O QUE ACONTECE QUANDO UM DEMOLAY FAZ 21 ANOS?

Aos 21 anos, o membro deixa de ser Ativo e passa à condição de Sênior DeMolay. Ele continua 
sendo parte da Ordem, com outros papéis: pode atuar como membro de um Conselho Consulti-
vo, voluntário, ou apenas manter o vínculo fraterno. A vivência DeMolay não acaba com a idade 
— apenas se transforma.

HÁ SACRIFÍCIOS DE ANIMAIS NAS CERIMÔNIAS?

Nunca. A Ordem DeMolay não realiza nenhum tipo de sacrifício em nenhuma de suas cerimô-
nias. Todas as atividades são simbólicas, educativas e voltadas para o crescimento pessoal do 
jovem. Qualquer informação diferente disso é fruto de desinformação ou preconceito.
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O QUE SÃO OS “RITUAIS” DA ORDEM DEMOLAY?

Na Ordem DeMolay, a palavra “ritual” não tem qualquer relação com práticas mágicas, ocultis-
tas ou religiosas. Quando falamos em ritual, estamos nos referindo a um conjunto de símbolos, 
gestos, palavras e cerimônias formais que ajudam a transmitir valores de maneira mais profun-
da e marcante.

MEUS FAMILIARES PODEM ASSISTIR MINHA INICIAÇÃO?

Apenas membros da Ordem DeMolay e da Maçonaria podem participar das reuniões fechadas. 
Se você tiver familiares maçons, eles poderão assistir. Mas não se preocupe: seus familiares 
que não são membros da maçonaria são muito bem-vindos nas atividades abertas da Ordem, 
que incluem as cerimônias públicas, onde podem conhecer melhor a instituição e ver um ritual 
na prática. Além disso, existe o Clube de Mães e Amigos, uma maneira de integrar a família do 
recém-iniciado com as atividades do capítulo.

POR QUE AS MULHERES NÃO SÃO ACEITAS COMO MEMBROS?

A Ordem DeMolay é uma instituição voltada para o público masculino, seguindo sua tradição 
histórica. No entanto, existem organizações femininas com propostas semelhantes, como as 
Filhas de Jó Internacional e a Ordem Internacional do Arco-Íris para Meninas. Cada uma possui 
sua identidade, mas compartilham valores como liderança, ética e espiritualidade.

JÁ VI DEMOLAYS USANDO CAPAS. POR QUE ISSO?

Algumas cerimônias e cargos rituais utilizam vestes tradicionais e simbólicas, como capas, gra-
vatas ou insígnias. Esses elementos fazem parte da cultura simbólica da Ordem e são usados 
para dar solenidade e identidade às atividades — não são ligadas ao misticismo ou ocultismo.

A ORDEM É MÍSTICA OU OCULTISTA?

Não. A Ordem DeMolay não é uma organização mística, esotérica ou ocultista. Todas as suas 
atividades têm caráter educativo, simbólico e formativo, com foco no desenvolvimento ético, 
cívico e moral dos jovens. Os símbolos usados nas cerimônias têm sentido educacional — ser-
vem para transmitir valores como honra, fraternidade, responsabilidade e respeito, e não têm 
nenhuma relação com práticas secretas, mágicas ou sobrenaturais.
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A ORDEM DEMOLAY TEM LIGAÇÃO DIRETA COM OS CAVALEIROS TEM-
PLÁRIOS?

Não. A Ordem DeMolay não é descendente direta nem tem vínculo institucional com os Cava-
leiros Templários. O nome da Ordem é uma homenagem a Jacques de Molay, o último líder da 
Ordem dos Templários, escolhido como símbolo de fidelidade e lealdade. Essa escolha é sim-
bólica, e não histórica. A Ordem DeMolay é uma instituição moderna, criada em 1919, com ob-
jetivos pedagógicos, cívicos e morais — sem qualquer envolvimento com estruturas medievais, 
heranças templárias ou organizações secretas.

VOCÊS CONCORDAM COM A VIOLÊNCIA DOS EVENTOS HISTÓRICOS OCORRI-
DOS NAS CRUZADAS?

Não. A Ordem DeMolay não apoia nem promove qualquer tipo de guerra religiosa ou intolerân-
cia. Apesar de adotar alguns símbolos inspirados na história medieval, como a figura de Jac-
ques de Molay — o último Mestre dos Templários —, isso não significa apoio às ações violentas 
das Cruzadas. A Ordem utiliza esses elementos como forma simbólica de transmitir valores 
como coragem, lealdade e fé — mas sempre sob uma perspectiva de paz, liberdade religiosa e 
respeito ao próximo.
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I - PRINCÍPIO DA TRANSPARÊNCIA:  

Os pais devem saber com clareza o que é a Ordem que seu filho faz parte, quais são seus obje-
tivos, seus valores e ideais, sendo dever do Conselho Consultivo orientá-los sobre as práticas 
desenvolvidas e mantê-los a par do desenvolvimento e conduta do filho dentro da organização. 
Ainda que existam elementos tradicionalmente secretos, concernentes à ritualística, o restante 
das atividades deve ser reportado aos pais - na verdade, mesmo se tratando da prática litúrgica, 
não obstante à secretude do texto, é necessário que eles entendam o porquê dos rituais e quais 
lições eles ensinam. 

II - PRINCÍPIO DA RESPONSABILIDADE PARTILHADA: 

O Conselho Consultivo não deve jamais perder de vista que não cabe, a ele, educar os membros 
Ativos em substituição ao papel da família, apenas coadjuvar. Assim sendo, o Conselho deve 
recorrer aos pais sempre que a ocasião requerer uma intervenção do poder familiar, incluindo: 
problemas disciplinares graves, percepção de apatia, tristeza, irritabilidade ou comportamentos 
incomuns, percepção de comportamentos viciosos danosos, ausência expressiva nas reuniões 
e atividades, inadimplência nas mensalidades e taxas, ou litígios internos que não possam ser 
solucionados sem a participação dos pais. Em suma, o Conselho deve estabelecer uma relação 
de parceria, e sempre partilhar a responsabilidade pela zeladoria do membro Ativo com os pais/
responsáveis do mesmo. 

III - PRINCÍPIO DA PROXIMIDADE: 

Em consonância aos dois princípios anteriores, o Conselho Consultivo deve manter uma rela-
ção de proximidade com os pais dos membros Ativos, buscando uma comunicação constante 
e sem ruídos. Na medida do possível, os familiares devem ser integrados na rotina das institui-
ções sendo convidados a participar sempre das reuniões públicas, e das atividades culturais e 
filantrópicas. Deve-se, contudo, assegurar que os pais não inibam ou tirem o protagonismo dos 
membros Ativos. Especialmente no que diz respeito à Ordem dos Escudeiros, considerando a 
tenra idade dos membros.  

APÊNDICE 2
PRINCÍPIOS DE TRATATIVA 
COM OS PAIS SEGUNDO O 
PLANO PEDAGÓGICO
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IV - PRINCÍPIO DA ZELADORIA: 
A relação entre o Conselho Consultivo e os pais, além de próxima e transparente, deve ser re-
vestida de responsabilidade. Quando os pais consentem o ingresso de seu filho menor de idade, 
eles confiam a proteção dele ao Conselho Consultivo. Por essa razão, essa confiança deve ser 
honrada, e a integridade física e psicológica dos membros Ativos devem ser providas. Isso sig-
nifica que o Conselho Consultivo deve acompanhar de perto todas as atividades dos menores 
de idade - especialmente as externas - a fim de prover e assegurar aos pais que seus filhos 
estão de fato seguros. Isso justifica a razão de um membro Ativo, ainda que maior de idade, não 
possa ser responsável por outro membro Ativo: porque a tutela dos menores foi confiada exclu-
sivamente ao Conselho Consultivo, o qual estabeleceu a relação com os pais. Qualquer proble-
ma ocorrido com um membro Ativo, que exija intervenção da família, sempre terá a mediação 
do Conselho Consultivo, o qual é responsável pela solução. A responsabilidade de zeladoria 
sempre cabe ao Conselho, nunca ao Capítulo/Priorado (muito menos ao Castelo). 

V - PRINCÍPIO DA GUARIDA INSTITUCIONAL: 
Em consonância com o princípio da Zeladoria, estando ciente da responsabilidade institucional 
do Conselho Consultivo, seus membros deverão tomar toda cautela para preservar-se, bem 
como ao Supremo Conselho e Grande Conselho, institucionalmente, tomando todas as medidas 
possíveis para mitigar riscos aos membros que possam causar problemas jurídicos à institui-
ção, além de sempre guardar registros das autorizações dos pais para a participação dos me-
nores nas atividades planejadas. 

VI - PRINCÍPIO DA FIANÇA FAMILIAR: 
Considerando que a relação entre o Conselho Consultivo e a família se dá com o consentimento dos 
pais ao ingresso do menor na organização, do mesmo modo que os membros do Conselho se dis-
põem a zelar pelo membro Ativo, os pais devem assumir certas responsabilidades, bilateralmente. 
Primeiramente, devem garantir que as mensalidades, taxas e demais valores a serem arrecadados 
para a oportunizar a permanência e desenvolvimento de seu filho na instituição sejam adimplidos. 
No momento de ingresso, os pais assumirão uma função de fiador de seus filhos, garantindo que 
em caso de inadimplência, ainda que estes sejam maiores de idade, eles quitarão a inadimplência. 
O Conselho, portanto, deve deixar clara esta condição, e exigir o cumprimento dela quando se fizer 
necessário. Os pais também se responsabilizarão, no caso dos membros menores de idade, em 
fornecer o traje padrão para as atividades ritualísticas, devendo também mantê-los limpos e bem 
apresentáveis. Deverão prover o transporte aos menores de idade para as reuniões, da maneira 
que lhes aprouver, e se comprometerão, dentro de suas possibilidades, em incentivar a assiduidade 
dos filhos nas atividades. É dever dos pais, também, garantir que sempre estarão à disposição do 
Conselho Consultivo em caso de problemas disciplinares ou quando alguma situação específica 
demandar intervenção familiar.



GUIA DO SINDICANTE

53SUPREMO CONSELHO DEMOLAY BRASIL

A Ordem DeMolay tem este nome em homenagem a Jacques de 
Molay, o último Mestre do Templo da ordem dos Cavaleiros 
Templários, que foi morto na fogueira como um mártir, recu-

sando-se a trair seus companheiros e seus ideais. O mestre Jacques 
foi escolhido como patrono da Ordem DeMolay exatamente por ser 
um exemplo de lealdade extrema, mantendo-se fiel mesmo em face 
da tortura e da morte. Seu martírio, portanto, representa aos mem-
bros da Ordem DeMolay um exemplo a ser seguido, no sentido de pre-
servar as convicções e valores morais mesmo em face da turbulência 
e injustiça do mundo. 

A instituição não idolatra o homem “Jacques de Molay”, nem toma sua 
visão de mundo pessoal como a visão da instituição - mas reveren-
cia sua coragem, tenacidade e principalmente sua lealdade na maneira 
que se conduziu frente à injustiça e ao tormento.

A Ordem DeMolay e a Ordem da Cavalaria rememoram o martírio desse 
cavaleiro de maneira idealizada, focalizando na conduta virtuosa. To-
das as menções ao trágico fim do último Mestre do Templo são feitas 
com caráter educacional, emprestando o heroísmo deste personagem 
histórico para personificar virtudes que são consideradas relevantes 
dentro do arcabouço moral de um futuro cidadão.

Cabe dizer também, que apesar de diversos cerimoniais da Ordem De-
Molay e da Ordem da Cavalaria mencionarem a história de Jacques de 
Molay e dos cavaleiros templários, não se trata de uma tentativa de 
resgatar de alguma maneira os antigos valores da Ordem do Templo. 
A Ordem DeMolay e a Ordem da Cavalaria não têm a pretensão de ser, 
e de fato não são, organizações neotemplárias; e têm sua constituição 
muito diferente da Ordem dos Cavaleiros Templários, que era uma or-
dem religiosa e militar. Ressalta-se ainda que nem a Ordem DeMolay 
e tampouco a Ordem da Cavalaria alegam ter herança, direta ou indi-
reta, da finada Ordem do Templo - apenas utilizam alguns elementos 

APÊNDICE 3

JACQUES DE MOLAY 
E OS TEMPLÁRIOS 
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alegóricos e homenageiam seu último mestre. Sempre que Jacques de 
Molay, seus preceptores e a Ordem do Templo forem objeto de reflexão 
e de estudos, deverá ficar claro o aspecto alegórico que os templários 
assumem nos cerimoniais, diferenciando o folclore da História acadê-
mica. (Extraído do Plano Pedagógico do Supremo Conselho DeMolay Brasil)
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